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DETERMINAÇÃO DA FÓRMULA QUÍMICA

 DO AR ATMOSFÉRICO

I - Introdução:-

Dada a grande importância do Ar atmosférico, que é utilizado, como comburente, na maioria das reações de combustão que ocorrem nas máquinas térmicas e mais particularmente nos motores de combustão interna automotivos, industriais, marítimos e aeronáuticos (exceto os foguetes), este pode ser caracterizado como segue:

II – Composição média do Ar Atmosférico  - (seco)
Segundo os autores W. H. Severns, H. E. Degler e J. C. Miles, no seu trabalho “La Produccion de Energia Mediante el Vapor de Água, el Aire e los Gases” editada em 1961, temos que a composição do Ar seco, para finalidades práticas é dada por:

	AR ATMOSFÉRICO – (seco) Composição média

	Componentes
	% em volume
	% em peso
	Massa molecular kg/mol

	Oxigênio
	20,99
	23,19
	32,000

	Nitrogênio
	78,03
	75,47
	28,016

	Argônio
	0,94
	1,30
	39,944

	Anidrido Carbônico
	0,03
	0,04
	44,003

	Hidrogênio
	0,01
	(0
	2,016

	AR SECO
	100
	100
	28,967


Ainda, segundo os mesmos autores, todos os constituintes, exceto o oxigênio, podem ser considerados em conjunto, como um gás inerte, cuja massa molecular é 28,200 ao invés de 28,016, que corresponde ao nitrogênio puro. Ou seja, aumenta-se a massa em 0,66%, englobando-se assim as frações dos demais gases que compõe o Ar.
Então, para os cálculos, considera-se que o Ar atmosférico seco tem a seguinte composição:

	AR ATMOSFÉRICO – (seco) Composição simplificada

	Componentes
	Símbolo
	% em volume
	% em peso
	Massa molecular kg/mol

	Oxigênio
	O2
	20,99
	23,19
	32

	Nitrogênio e outros gases
	N2
	79,01
	76,81
	28,2

	AR SECO
	*Conforme texto a seguir
	100
	100
	28,998


*Considerando as massas atômicas do Oxigênio O=16,000 e do Nitrogênio, englobando os outros gases inertes N=14,100, pode-se estabelecer à seguinte fórmula para a composição do AR ATMOSFÉRICO:

O2 + X N2
Aonde: O2 = 2x 16 = 32kg/mol e (X N2) = X x 2 x 14,1 = 28,2 x X kg/mol
Então:
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Assim, para as aplicações mais comuns, o AR ATMOSFÉRICO, terá a seguinte fórmula.

O2 + 3,75853 N2

II – Massa Molecular do Ar Atmosférico – (seco)
A massa molecular do Ar seco pode ser determinada pela média ponderada entre as massas dos elementos que o compõe, pois pela lei de Avogadro é sabido que nas mesmas condições de temperatura (T) pressão (p) e volume (V), o número de partículas será igual para todos os gases.

Com isto a Massa Molecular do Ar em kg/mol, se considerada a sua composição média será:
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Já se considerada a sua composição simplificada, *(O2 + 3,75853N2) a Massa Molecular será: 
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Na maioria dos cálculos costuma-se usar a Massa Molecular do Ar como sendo:
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